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			Prefácio

			Prefaciar um livro é sempre uma alegria, pois significa apresentar aos leitores o autor e sua obra, ou seja, revelar em poucas palavras o trabalho cuidadoso e amoroso do escritor que dedicou tempo, depositou sonhos, alegrias e criatividade para que nós, leitores, pudéssemos mergulhar nas narrativas que os contos curtos de Péricles trazem em cada página.

			 Acompanho os caminhos percorridos pelos vários Péricles, o amigo, o escritor, o professor e o artista, admiro suas andanças e criações artísticas, mas ao ler estes contos me emocionei, pois em cada narrativa identifiquei o olhar sensível do artista plástico, o cuidado com a escrita e o desejo de compartilhar experiências do professor e, principalmente, da pessoa viajante que pela expressão literária revela, para os leitores, a riqueza do aprender com a “vida lá fora”.

			Os personagens criados ou vividos por Péricles nos mostram como somos incompletos e a importância de valorizar e aprender com o outro, em outro lugar, com outra cultura, para ser outra pessoa, outra pessoa e outra pessoa como opção de vida que não cabe dentro de um único lugar. 

			São contos que te levam a imaginar que estamos assistindo a vários curtas-metragens passados neste mundão, com personagens, cenários, fotografias e causos que nos trazem lembranças de nossa vida. É impossível não se ver e relacionar os personagens e situações com nossas próprias andanças e experiências da VIDA LÁ FORA. Se você ainda não teve essa vida, após ler este livro, com certeza vai arrumar sua mochila e procurar um dos contos em algum lugar por aí...

			Cláudia Coelho Hardagh - Educadora

		


		
			Sushi e Temaki não representam...

			Era uma manhã quente pra caramba e lá estava eu na fila de um fastfood de comidas orientais. Nesse dia eu conheci aquela que seria minha “namorada” japonesa por um curto período de cinco dias. Explico melhor. A diferença cultural do mundo não se baseia apenas nos erros das diferenças linguísticas ou nas comidas que nos são apresentadas, por exemplo, do Japão, como se “só” comessem sushi e temaki, e o povo “daqui” (do Brasil) acreditando que está experimentando a culinária estrangeira.

			Em um lugar onde tem um turismo forte vindo desses países como Japão, China e Taiwan, conheci Anne naquela curta fila. Olhares, sorrisos e o nome era americanizado, sim, todos eles adotavam “apelidos” em inglês para facilitar a comunicação. E a expressão engraçada de felicidade que eles faziam explicando isso era bão demais de ver! Trocamos sorrisos, WhatsApp e duas semanas depois marcamos um encontro no shopping local.

			Ficamos por umas oito horas passeando juntos, comemos, tomamos café, dividimos experiências e opiniões sobre diversos assuntos, tendo a diferença e como lidar com certas situações entre mulher e homem como um dos focos. Pensei se nós brasileiros somos um povo realmente mais aberto, na entrega do corpo em sua intimidade. Ou elas, as japonesas, que são “respeitadoras” demais. Descobri com o tempo que o Japão é um país muito machista, cheio de costumes que muitos veem como engraçado em desenhos animados que chegam por aqui, no entanto que têm na mulher sempre a figura delicada e frágil, quase sofrida que sempre precisa de um herói para salvá-la das difíceis escolhas da vida. A juventude é tão fútil quanto qualquer outra, porque é da idade e não do local. Países considerados desenvolvidos e de primeiro mundo têm seus mercados como principais compradores das bobajadas pop culturais que circulam mundo afora, com gosto duvidoso e um pensamento humano muito aquém das suas altas notas em física e matemática.

			Mesmo assim, dois dias depois, compartilhávamos suor, cheiros, sensações, dúvidas e desejos na quente madrugada havaiana. Em uma semana estranha para se acostumar com não poder se encostar fora das quatro paredes, como se fosse um jogo, e se você se comportasse direitinho, poderia ter uma sessão de sexo tão louco quanto aquele de quarta-feira. Isso porque, depois de uma tentativa de um beijo no primeiro encontro, ela virou seu rosto e ele beijou o canto de sua boca. Ela apontou o dedo para a bochecha e rolou um leve constrangimento na manhã seguinte quando se encontraram em frente ao prédio do curso onde faziam língua inglesa, ela se escondendo atrás de uma amiga em comum. E para explicar para eles que te convidam para uma festa, e quando você chega ao local é como uma reunião de homens que ficam fumando e comendo batatinhas chips e bebendo cervejas, duas latas depois, a maioria já está dormindo pela falta de costume do corpo.

			Ficaram amigos, ele e ela por algum tempo, e como acontece com todos, melhores amigos e namoradas, relacionamentos são momentos que devem ser aproveitados ao máximo porque vão passar e mantêm contatos aqueles que têm interesses em comum. Até hoje me lembro de como foi louca aquela semana em que as culturas entraram em choque e tive um aprendizado muito bacana sobre como lidar com as divergências durante esses primeiros meses de viagem, o que me serviria muito para saber me encontrar no lugar onde falávamos a mesma língua e comíamos nossas comidas típicas.

		


		
			Homenagem ao estilo do Velho Safado

			Bukowski foi um gênio mais pela força de sua escrita e sinceridade de expor seus problemas sem alguma vergonha, de expressar suas opiniões, que eram fortes e, na maioria das vezes, um tanto agressivas, do que por contar histórias em si, já que também eram baseadas em sua realidade e ele era assumido o personagem principal de seus contos e romances. Mas se pegar o documentário “Tapes” e ver, e ver suas opiniões e ir se lembrando de seus livros, vai perceber que na verdade seu personagem, ou seja, ele mesmo, era um puta babaca nesse sentido, de falar, fazer ou apoiar causas e colocar pessoas como gênios ou como idiotas por ele não concordar com alguma coisa sobre elas. O Ego sempre será um vilão, inclusive para os que são gênios, que se acham mais do que são. Continuo lendo e vendo suas obras porque gosto da sinceridade latente, ela dá forças para você seguir no caminho do bem, acreditando fazer a coisa certa, coisas boas para outras pessoas. Você não pode simplesmente desistir e falar que está esperando a morte, bebendo e fumando seus cigarros, criticando outras pessoas e colocando umas acimas das outras através de julgamentos que são bem vazios por sinal.

			Era essa coisa de se declarar um alcoólatra que se interessava por relações pessoais e, em sua maioria, com mulheres desajustadas e garrafas de cerveja e vinho baratas. Sem ter vergonha disso, de usar disso inclusive para ser criativo, para ser forte e continuar sua busca com a escrita. Isso fazia a sua magia. Relatos duros e pesados de perrengues pelos quais ninguém quer passar, mas como sua cara e seu corpo, cheios de cicatrizes por suas escolhas, por enfrentar ao invés de fugir, romantizar as mazelas da vida e dar um sentido àquela loucura toda que foi sua pobreza física, em alguns momentos que só tinha um lápis e os cantos de jornais velhos para escrever. Quase 10 anos após ler o primeiro livro dele, fico feliz por hoje ter aprendido ou, pelo menos, tento praticar esse filtro, sabendo que todos temos defeitos e qualidades, e o que me importam são as coisas boas que posso tirar das feiuras que o velho safado contava em seus livros

		


		
			Caminhando certo...

			É uma falta de entendimento mútuo. Eu não consigo entender as pessoas que estão completas e entregues a uma vida que não faz o menor sentido, numa correria danada para pagar contas e comprar coisas de que não precisam, e para isso se matam durante 11 longos meses, fazendo sacrifícios, engolindo sapos, passando por tormentas que deixam suas cabeças pegando fogo, mas continuam bravamente, ou justo por não saberem mais o que podem fazer, continuam, mesmo enfatigadas, por não verem que não existe um futuro e que seus sonhos poderiam e deveriam ser realizados no momento agora, uma questão de escolha. E daí me olham sem entender quando digo, numa cara limpa e tranquila, pelo menos metade e metade, se querem que eu me mate, me deem seis meses de férias e os outros seis meses entregarei a minha alma ao diabo e farei o que os chefes mandam.

			Não consigo mais me ver assim, foi difícil sair, dizer para vocês que os perrengues da rua são piores que os que a zona de conforto nos dá seria hipocrisia. Não é fácil escolher uma marquise para ser seu teto em uma noite chuvosa do inverno. O medo te faz tão alerta que o corpo não descansa nunca. Você quer se proteger e proteger suas coisas, mesmo sabendo que são coisas materiais e que, com certo esforço, pode ter tudo de novo. Mas sair da zona de conforto, levantar numa manhã ensolarada e olhar o mar, te faz pensar. O que vou fazer hoje ou o que posso fazer hoje? É muito mais poderoso que qualquer carro, qualquer viagem, qualquer compra, qualquer bem material que você pode adquirir, qualquer conta que pode pagar adiantado e acreditar que com o pouco que lhe resta no banco fará uma alegria danada bebendo com os amigos nos bares da vida.

			Sem chance, está difícil imaginar voltar para zona de conforto, está difícil imaginar voltar a dormir na rua, o que eu quero mesmo é viver no equilíbrio, nem tanto a terra, nem tanto o mar. Digo o que gostaria, mas sempre é uma tentativa, a vida é feita de tentativas, e erros, e acertos, e caminhos que você escolhe seguir, pessoas que você escolhe manter, amores que escolhe viver. Independentemente disso, uma coisa é certa, não importa qual o perrengue está disposto a passar, não importa o quão importante você acredita que seu problema é, dá para ser pior do que já é. Se você puder escolher, tente entender que tem que ser no certo, tem que ser no bem, porque, caso dê alguma merda, você ainda pode deitar a cabeça tranquilo para o próximo dia começar de novo, no entanto de alma limpa.

		


		
			Risquei!

			E teve essa história sobre tatuagens e como você se deixa cortar, se machucar por acreditar que aquele desenho ficará mais bonito em sua pele do que no papel. Bem, vamos lá, sou uma pessoa que sente muita dor e não curto para nada. Mesmo assim, sempre admirei pessoas tatuadas e suas peles coloridas pelos mais diferentes desenhos. E tive uma intuição ou, sei lá, uma pré-disposição de perceber que a tatuagem não necessariamente tinha que ser com desenhos de linhas grossas e cores chapadas, o famoso estilo Old School. Numa boa e com todo respeito, só o nome em si já me incomoda pra caramba, fora o fato de que, em sua maioria, os desenhos parecem um tanto “infantis” no sentido de malfeitos mesmo, maltratados. Não, nunca curti o estilo old e apreciava muito tribais e afins. No entanto foi numa dessas pesquisas imagéticas que fazemos pela abençoada internet, estava lá, em uma técnica que eu amo fazer em papel ou telas, a aquarela. Uma tatuagem aquarelada, era o que eu iria mandar para fechar meu braço. Acendi aquela ponta, deixei a inspiração chegar e criei um peixe com flores, sem nenhuma linha preta e com algumas poucas manchas escuras para dar o contraste e o desenho ficar entendível.

			Levei a essa tatuadora em uma cidadezinha no interior do estado de São Paulo e dei o crédito a ela, imaginando que seria uma artista a preencher minha pele. Infelizmente não foi por aí que rolou, quando mostrei o desenho ela ficou brava, dizendo que aquilo não era uma tatuagem, que era uma aquarela e, portanto, não poderia fazer. O estilo Old School não é só no traço, é no pensamento também. Como assim um artista se recusa ao desafio de ir além, de ultrapassar seus limites e criar algo novo? Não conseguia entender. Menos ainda quando ela me pediu para pegar o álbum em cima da mesinha de centro que havia no estúdio para eu escolher uma tatuagem que lembrasse minha ideia, e que ela, supercriativa, iria pintar com cores diferentes, pois assim era uma tatuadora há anos, e tinha essa experiência. Puxa, imagina, quando você é um artista, você quer acreditar, né, você quer acreditar que outro artista pode ser capaz, dentro de uma técnica que não domina, de fazer algo bacana para poder crescer e se superar como profissional do que se propôs a ser.

			Pura ilusão, hoje tenho uma tatuagem que não curto nem um pouco, mas que me falta uma coragem danada para riscar em cima, pois sei que além da dor que terei que sentir para que a tinta ultrapasse a que já está em meu braço, terei que “acertar” a ideia para fechar esse braço e ele ficar, digamos, apresentável. Pensei em um estilo bem sujo e um tanto agressivo, conhecido como “Trash Polka”. Por misturar elementos de design, letras, formas, acredito que poderia “salvar” meu braço. Enfim, depois disso, tive muitas outras experiências com a tattoo, inclusive como um artista, riscando as peles alheias que, felizes, me pagavam para serem cortadas e raspadas e terem desenhos lindos e modernos, porque fui aprender os estilos que eu mais gostava de fazer já como artista de telas e papel.

			Bom, vou ficar por aqui agora, tenho um desenho de uma tatuagem para fazer, uma encomenda de uma amiga. Não faço mais tatuagens, aposentei minha máquina, no entanto continuo vendendo desenhos para amigos e tatuadores que tenham esse pensamento mais além de extrapolar suas técnicas e qualidades para criar uma tatuagem bacana de verdade... Risquei!
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			História Clássica...

			Paul saiu de casa usando uma calça social cinza e uma camisa de mangas longas e botões. Atravessou a primeira rua e, na esquina seguinte, encontrou com Marco, que usava uma calça jeans surrada e uma camisa polo cor-de-rosa. Os dois caminharam por dois quarteirões acima até chegarem ao cruzamento entre as ruas Foi Aqui e Esteve Ali e dobraram à direita para encontrar com Tom. Esse usava uma calça social risca de giz e um paletó sobre uma camisa branca de botões. Encontraram Mike em uma praça, o mais baixo dentre eles, estava usando uma máscara do ex-presidente Lula, roupas pretas e carregava uma sacola nas mãos. Andaram mais três quarteirões até encontrarem com Sandra, que estava belíssima em uma saia pouco acima do joelho de cor vermelha e uma camisa de seda ajustada na cintura por um fino cinto de couro. Os cinco caminhavam tranquilos, não falavam muito entre si e um deles apertou os olhos para avistar numa pequena praça, que mais parecia uma rotatória, um sujeito comprido, que usava calças tão compridas quanto suas pernas, mas com um tronco pequenino dentro daquela camiseta com estampa do escudo do Capitão América. Alcançaram João com seus óculos espessos e seguiram a caminhada por mais alguns minutos. Sempre assim, pessoas encontrando pessoas, que encontram mais pessoas e, entre elas, se existe ou não uma interação, não sabemos ao certo. E do que elas estão fazendo ou do que irão fazer, também não temos nenhuma ideia. No entanto acredito que é para resolver algum problema, alguma situação complicada, porque pode ser loucura a forma clássica de se escrever cinema, com princípio, meio e fim, sendo que no meio tem o ápice, o problema em sua maior personificação, caminhando às vezes lento para um fim que geralmente é feliz. Como ondas que vêm de tempos em tempos e enchem as marés, trazendo muitas histórias, e, de vez em quando, vazias, sem nada, um final insonso, como qualquer encontro que as pessoas têm somente para resolverem seus problemas.

		


		
			Uma Aventura de RPG...

			Os olhares deles se cruzaram e tudo que se passou em seguida foi tão rápido que ela não teve tempo de reagir. Ele roubou-lhe um beijo em sua boca macia e pulou de sua carruagem fugindo pelas árvores.

			— Rápido, seus idiotas! — gritava do lado de fora o comandante da vigilância, Sir. Althus Baishignon. Dois guardas corriam de um lado para o outro tentando ver para onde o suspeito teria fugido e se deixara alguma pista. E mais um corria na mesma direção do suspeito, só que a pé. Claro que ele não o alcançou. O sujeito em questão, além de mais esperto, era mais rápido também. E pulando feito um macaco prego, sumiu por entre as árvores. Foi logo que os guardas pararam de perseguir o escroque, o superior comandante estava revoltado falando muito alto, quase gritando com seus comandados. E a garota estava aturdida. Assustada, é claro, mas tinha uma leveza em seus olhos e um leve sorriso em seus lábios. Dentro da carruagem, uma senhora que parecia ser a ama ou sua tutora, chorava desenfreadamente pelo susto. Do seu lado, o cocheiro tentava consolá-la abanando-a com um lenço fino. O aspecto dos dois era clássico. Ele era alto e magro, com o rosto fino marcado pelos ossos. Poderia muito bem ser um agente funerário. Já a ama tinha em seu rosto o aspecto saudável de faces rosadas e um enorme corpanzil abaixo do que parecia ser uma dobra no pescoço. A garota então pôs a cabeça pela janela e procurou pelo seu ousado malfeitor. Forçou os olhos, mas nada viu, então virou a cabeça em direção ao superior comandante.

			— Vamos embora, por favor, minha ama não está se sentindo muito bem — ela disse calmamente.

			— E a senhorita, como está se sentindo? — Ele alisou os bigodes arruivados.

			Ela voltou com a cabeça para dentro da carruagem ignorando os olhares insinuantes dele. O cocheiro assumiu seu posto e então seguiram caminho. Os soldados se reorganizaram, alguns a pé, outros em cavalos, cercando a carruagem pela frente, pelos flancos e pelas costas. Um dos soldados observou Sir. Althus por um momento. Seu comandante estava sobre um corcel branco muito forte e vistoso. Ele rodeou por alguns segundos uns metros à frente. Então ele fez o mesmo, só que mais para o sul. Pôde observar bem ao alto um movimento diferente nas folhagens das árvores. Ficou pensando se aquele crápula não estaria escondido naquela imensidão de telhado verde. Então puxou as rédeas e fez seu cavalo seguir o roteiro de defesa exigido com execução perfeita e sincrônica, como as das cavalarias romanas dos contos humanos.

			Todo o lugar então ficou em silêncio profundo. Até as velas em seus candelabros dançavam lentamente criando uma leve penumbra amarelada no ar.

			Isso tudo aconteceu agora há pouco, há cerca de uns trinta minutos mais ou menos.

			—E como você sabe disso tudo, hein, rapaz? — perguntou um sujeito de ombros largos, barbas crespas e bochechas gordas que palitava os dentes no canto da boca. Sua face lembrava a de um pirata bem malvado. Aquele sujeito magrelo não havia calado a boca desde então, contando sua história delirante enquanto bebia uma cerveja gelada e comia uma salsicha apimentada. Ele jogou dois sacos de flanela para cima e pulou do banco onde estava sentado perto do balcão. Pegou seus pertences, tirou uma moeda de ouro e deu uma piscada para o gordão:

			— Eu sou o ladrão!

		


		
			Quantos serão os amores...

			— Que idade você tem? 29... Sério? — Ela abriu um sorriso lindo e aparentou ser mais linda do que já era. Ficou admirando-a sem falar nada. Reparou nos brilhos em seus olhos, a covinha apenas do lado esquerdo, logo abaixo de uma pintinha. Ela piscou os cílios enormes e tudo que estava em volta, tudo que até então fazia algum sentido, todos os sentimentos, tudo ao mesmo tempo e agora, explodiu em milhões de borboletas em sua barriga. Sentiu o estômago contrair e não pôde acreditar quando ela começou a levantar a camiseta branca. Era um tecido muito leve, que deixou aquela cena mais sensual do que já estava. Uma mulher linda com os braços tatuados e uma doçura para se mover. E com uma atitude daquelas que você levanta e bate palmas pela pessoa assumir suas vontades e ser quem está afim de ser.

			Fizeram sexo, primeiro com delicadeza, lento e leve. Beijos colados, corpos seguros, suores misturados. Segundo com uma selvageria que podiam ver as paredes tremendo e o ar ficando tão denso que quase dava para tocá-lo. 

			— Preciso ir embora — ela falou com a voz tão baixa que ele não entendeu se ela não tinha vontade de ir. 

			Nunca mais iriam se ver, nunca mais juras de amor, nunca mais nada entre eles, a não ser a lembrança do dia mais perfeito entre os dois. 

			— Eu vou te ligar. — Ele sabia que ela estava mentindo, mesmo assim deu ouvidos, quis ter essa esperança. Ela vestiu a calcinha, a calça jeans por cima, sapatos pretos de salto, a camiseta quase transparente deixando o umbigo sem foco. 

			— Posso te preparar um café antes de você ir, sei que tem compromissos, mas... — Ela colocou o dedo indicador nos lábios dele e tinha em sua boca um batom vermelho que marcou de leve sua testa. Ele viu aquele brilho nos olhos pela última vez, o cabelo escorrido de tão liso, pretinho. Quando ela fechou a porta, tudo quebrou, tudo escureceu, e ele sabia que viveria mais vezes mais amores eternos e doloridos como aquele. E agradeceu à vida por isso.

		


		
			Sara...

			É para escrever a história dessa garota de cabelos pretos e compridos. Não dá para negar o refluxo, como desandou essa semana para uma produtividade quase zero... Já foi assim em outros lugares e você se deu muito bem, com pessoas que você nem conhecia, então por que agora seria tão diferente assim? Não era o tal futuro “agora” acontecendo e eu sendo feliz compartilhando felicidade alheia, todo mundo colorido como um arco-íris? Gosto disso, cara, de verdade... Como curto preto e branco também e sei que períodos de secas são necessários para a valorização alheia também!

			Como várias espécies que se dão bem, infinitos exemplos entre os insetos, principalmente aqueles que o próprio homem já criou...

			— Tenho um pavor absurdo de baratas e nunca havia pensado nisso até hoje... — Ele olhou para ela com expressão de perplexidade, os olhos arregalados não acreditavam que ela tinha alguma fobia sendo tão nova... — Todos já têm. Tem pessoas mais novas que eu que já têm essa porra toda... — Ele ri do jeito esculachado dela e gosta do que vê. Porque ela não é linda e está longe de estar feia e tem esse jeito todo largado que só quer perguntar e saber e experimentar sobre tudo e tudo mesmo, porque é jovem e blá-blá-blá. Você já viveu isso, sabe do que estou falando então. Ao mesmo tempo irritante e cativante. Não tem como resistir e é um tipo de hipnose, aquilo te renova, te faz bem, não é uma questão de idade ou de idolatrar a juventude, se você tem um mínimo de experiência sabe que vai poder tirar mais prazer das coisas que faz.

			Sara havia procurado ajuda de um terapeuta ou alguma dessas coisas que misturam esoterismo ou estilo de vida... Não entendi direito, ela disse sem muita certeza sobre o que estava procurando, mas um tanto entusiasmada com a figura dele. A convicção da idade é uma coisa linda de se ver. Depois que passa por diversas, digamos, aventuras em sua vida, mesmo que seja ser caixa de qualquer coisa, qualquer tipo de comércio aleatório que seja, ela tinha certeza de que ele havia ficado interessado nela pelo próprio jeito dela mesma. Malditos ou, seria melhor, benditos escorpianos. Não tenho nada contra nenhuma profissão, a pessoa escolhe o que quer fazer, mesmo quando tem gente que fala que a vida levou para outro caminho e ela não se permite ir além daquilo que já faz e fará provavelmente por uns 40 anos. Sara olha para ele incrédula, fica mais curiosa ainda. Uma situação que já ocorreu com ele diversas vezes e com personagens variados. Ele sempre gostou da aventura, mas tinha suas opções como qualquer ser humano as tem. Sara calçava chinelos de dedo e usava um jeans surrado com um moletom cinza por cima, o capuz escondendo um pouco dos cabelos. Tinha um sorriso enorme. Desafiava-o tirando com um sarcasmo incrível, uma inteligência, como se diz, aguçada de esperteza, não era só não saber, mas, às vezes, sabia que estava atuando para ter aquilo que precisava ou que acreditava querer, como uma informação que seja.

			Sara seduzia e gostava muito disso. Não era a mais popular nos tempos de escola, mas acabou. E tão rápido ela poderia estar numa sala de aula de alguma faculdade particular, inclusive exterior, poderia escolher qualquer outra coisa. Algo não muito comum, no entanto conseguida por conta de uma verba considerável, fez com que ela tivesse emancipação aos 17 anos, agora tinha uma poupança bem gordona e uma fome de lobo cadavérico, desses que não vê uma presa há dias, e está sedento, no caso dela, de conhecimento puro.

			Divina seja a curiosidade humana, a garota que ia à terapia uma vez ao mês, no terceiro encontro sugeriu que devessem ter mais tempo juntos, se quisessem experimentar algo juntos, criar algo juntos, serem algo juntos.

			Sara contou para ele de seu problema. Depois que perdeu os pais no acidente, seus sentimentos se tornaram mais fortes, eles estavam se manifestando fisicamente. E ela podia interagir com esses seus sentimentos. Não tinha controle e nem sabia se queria ter, no começo, assustada por visualizar a coisa toda, e com o tempo o convívio deixando fluir seus monstros interiores, ela conheceu outras aberrações internas e deixou todas pularem para fora de seu ser. A fúria com que o ciúmes dela veio quando ele comentou de sua ex-namorada mostrou uma explosão descontrolada que podia ferir fisicamente pessoas.

			Sua expressão se transformou na hora, e algo absurdo e forte foi dito e atirado por ela em cima dele, que levou um susto danado, mas sabia ou, pelo menos, acreditava nisso, que entendia o ciúmes dela. Claro que cada pessoa sente suas coisas do seu modo, nem mais, nem menos que os outros. Mas, por ser 20 anos mais velho e trabalhar ouvindo os problemas das pessoas, ele constatou que ela estava tendo o reflexo de que ele era um cara legal, confundindo seus sentimentos, pois ele não julgava, não criticava, não falava nada, apenas ouvia. Sara não sabia que isso era possível e se deixou levar, o monstro da paixão domina bem rápido, pode não ser furioso como o do ciúmes, todavia era tão perigoso quanto.
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			O Manifesto de Sara

			Ninguém sabe o que tem do outro lado, ninguém voltou para contar, alguém acredita 100% em psicografia, porque mesmo os espíritos não nos falam como é... Se é que falam... E daí me pergunto por que escolhem o que escolhem se não gostam de nada disso... Vamos para onde e quando, só importa se o caminho for bom, tem que ser! Sara acabara de perder os pais estava desorientada até encontrar sua tia Helen, à qual muito se afeiçoara. Ela sentiu o celular vibrar, estava no metrô ouvindo música baixinho e olhando para o “nada”. A voz meio abobada, meio abafada, pedindo para ela ir ao Hospital Geral da Cidade. Mudou o percurso e chegou quase uma hora depois por conta do intenso trânsito. E ao vê-la, a tia pôs-se a chorar. A menina então foi forçada a virar adulta. Agora era uma mulher aos 17 anos de idade.

			Notas sobre tudo ser uma coisa só, assuntos que teoricamente são distintos e as pessoas não visualizam as conexões, e só depois de mais velhas, no limite do que chamamos de ter vivido, se percebe isso. Leio sobre pessoas idosas falarem em seus leitos de morte que deveriam ter vivido mais, no sentido de fazerem mais coisas de que gostavam, de ficarem mais com as pessoas que lhes faziam bem e vice-versa, sobre experimentar diferentes coisas porque depois esse tempo, que é ínfimo e passa super rápido, não se recupera, estamos indo sempre para “frente”, olhamos para frente, e esse tempo do agora se torna ansiedade, doenças modernas, pela falta de controle que temos, por não entender que uma hora vai acabar, essa passagem se chama assim por isso, porque simplesmente passa! Nesse momento em que fritava um ovo para comer com um pão já murcho, três dias após se sentir a pessoa mais sozinha do planeta, Sara também constatou-se minúscula, que aquele lugar era grande demais só para ela. Olhou para o sofá da sala onde curiosamente não havia uma TV, sem os pais falando como loucos, às vezes brigando, às vezes rindo ou conversando agitados enquanto tomavam um vinho, ela lembrou e lembrou e as lágrimas desceram quietinhas.
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